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RESUMO 

 

Apresenta o tema, problema da pesquisa, objetivos, justificativas, métodos, 

linhas teóricas utilizadas, tipo de pesquisa e contribuições do trabalho – até 250 

palavras. Sem parágrafos. Prefira a voz ativa: o trabalho constata, a pesquisa 

demonstra, etc. 

 

Palavras-chave: Até 5. Separadas por ponto. Apenas a primeira letra em 

maiúscula. 

 

Introdução 

A introdução apresenta o tema, o problema da pesquisa, o 

objetivo (o que o trabalho visa), a justificativa, o método (como foi feita 

pesquisa), o tipo de pesquisa (empírica, bibliográfica, etc.) e as linhas de 

pesquisa ou teorias empregadas. 

1 Subtítulo 

O artigo pode ser subdividido em subtítulos, apresentando os 

argumentos e os resultados alcançados pela pesquisa (doutrina, jurisprudência, 

análises, críticas, soluções, propostas, intervenções, etc.).  

2 Subtítulo 

O orientador deve figurar como autor. Os artigos devem ser 

digitados documento do Word (97 – 2003, *. doc), alinhamento justificado, 



margem superior e esquerda com 3 cm, inferior e direita com 2 cm. Fonte Arial, 

tamanho 12, espaçamento um e meio, parágrafos de três centímetros. A 

identificação do trabalho (título, autores, instituições), deverá ser indicada antes 

do resumo. O artigo deverá conter no máximo 10 páginas. Com relação às 

citações e às referências o artigo deverá seguir rigorosamente as 

especificações constantes no site da Unifev – Normas da Abnt – disponíveis 

em http://www.unifev.edu.br/graduacao/normas.php. 

Considerações finais 

O artigo deve encerrar-se com uma conclusão.  
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